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N
a busca para tornar
crianças e adolescen-
tes mais conscientes
com relação aos dire-
tos e deveres do cida-
dão e ao consumo,
projetos de Educação
FinanceiraeFiscal rea-
lizados em escolas pú-
blicas do Ensino Fun-

damental e Médio abrangem
mais de 95.258 crianças e jo-
vens do Ceará, realizados pelo
Governo e entidades filantrópi-
cas. Estudantes se mobilizam
para difundir conhecimento no
lar enas comunidades.
O Instituto Brasil Solidário

(IBS), com apoio do Bank of
AmericaMerrill Lyncheempar-
ceria comoGovernodoEstado,
realiza projetos de educação fi-

nanceira por meio da inclu-
sãode jogos emescolas deEn-
sino Fundamental eMédio do
Estado. Ao todo, são mais de
93,3 mil estudantes contem-
plados. A entidade presta a
formação com os professores
das escolas para que as meto-
dologias possamser aplicadas
juntamente com as discipli-
nas obrigatórias, além de for-
neceros jogos gratuitamente.
Além disso, a temática faz

parte da grade curricular de
escolas profissionalizantes da
rede pública. De acordo com
a Secretaria da Educação do
EstadodoCeará (Seduc), as es-
colas de Ensino Médio em
Tempo Integral (EEMTIs) ofer-
tam disciplinas eletivas
(módulo optativo que exige

carga horária para cumprir)
de Educação Financeira e Fis-
cal para os alunos. A primeira
matéria estáem15 escolas, de-
senvolvendoas habilidades fi-
nanceirasde300estudantes.
Por sua vez, a disciplina

que agrega conceitos tributá-
rios integra o Programa de
EducaçãoFiscal doCeará, rea-
lizado pela Secretaria da Fa-
zenda (Sefaz) em parceria
com a Seduc, e está presente
em 63 escolas, atendendo
1.575 alunos. O objetivo, se-
gundo o governo, “é discutir
temas envolvendo controle
social e fiscal, além de desen-
volver valores comoética, jus-
tiça e solidariedade”.
A partir de 2020, o Gover-

noFederal instituiuqueaedu-

cação financeira será inserida
naBaseNacionalComumCur-
ricular (BNCC) do ensino in-
fantil e fundamental comodis-
ciplina transversal (não per-
tence a nenhuma disciplina
específica, mas atravessa to-
das as obrigatórias para con-
tribuir com a formação inte-
gral dos alunos). Mas, antes
desta implementação, alguns
projetos já têm causado im-
pacto na construção cidadã
de jovens da redepública.

Saber tributário
A partir da necessidade de se
discutir em sala de aula como
o Estado e os municípios re-
passam verbas do orçamento
para áreas como Educação,
Saúde e Infraestrutura a fim
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Professoresrecebemformação
pararealizaremprojetosemsala
deaulaeutilizammetodologias
inovadorasparaestimular
aprendizado.Estudantes
entendemconceitosde
tributação,cidadaniae
empreendedorismo
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dequeosalunos entendessem
como funciona a administra-
ção pública, a professora de
matemática Ivaneide Farias
decidiu ministrar a disciplina
eletiva de educação fiscal e já
atendeu duas turmas neste
ano na Escola de Ensino Mé-
dioemTempo IntegralMonse-
nhor Dourado, em Fortaleza,
coma formaçãodoprojeto.
“Eu tenho alunosdoprimei-

ro, segundoe terceiro anoque
estudam o tema. Os alunos
compreendem o espaço deles
na sociedade e depois traba-
lhamosoqueé tributo, arreca-
dação, porque pagamos im-
postos,mostrandocomoacar-
ga tributária é alta. Ensinamos
que é preciso cobrar os direi-
tos porque temmuito recurso
envolvido”, pontua.

Alémdisso, aprofessora ain-
da conta que percebeu que os
estudantes passaram a trans-
mitir para alémda sala de aula
o que foi discutido. “Tive ca-
sos de alunos que ajudaramos
pais a realizarem cálculos dos
gastos familiares para ajudar
na organização, através do
queeles aprenderam”,diz.
Além de ajudar em casa, os

estudantes também explicam
aos pais o papel da nota fiscal
no recolhimento dos impos-
tos e o contexto do cidadão no
combate à sonegação fiscal. É
o caso de Pedro Lucas, 16. “Eu
comecei a aprender mais so-
bre os impostos que eu pago.
Nãosabiaparaque servia ano-
ta fiscal. Hoje em dia, eu pas-
sei a exigir, porque eu sei que
é umdireitomeu. E eu sei que

aquele produto que eu paguei
vai se converter em algum im-
posto, que virá indiretamente
paranós”, explica.
Quem não tinha tanta afini-

dade com matemática passou
aenxergaradisciplina comou-
tro olhar. “Eu gosto da parte
que rege as leis porque eu per-
cebi que, dessa forma, motiva
apessoa a saberdos seusdirei-
tos, dos deveres. Tudo que foi
comprado para nossa escola
veio da arrecadação de todos
que pagam impostos, inclusi-
ve os nossos pais. E volta para
nós”, afirma o estudante Ma-
xuellRodrigues, de 17 anos.

Alcancenacomunidade
Os estudantes Diego Pereira e
Matheus Lima, de 14 e 15 anos,
respectivamente, participa-

ram do projeto do IBS voltado
para educação financeira, no
distrito de Choró Vaquejador,
localizado emCascavel, naRe-
giãoMetropolitana de Fortale-
za. O programa agrega dois jo-
gos em sala de aula: o “Pique-
nique”eo“BonsNegócios”.
Oprimeiro évoltadoa crian-

ças a partir de 6 anos e exige o
cumprimentode responsabili-
dades do dia a dia, ensinando
a ideia de poupar. O segundo,
por sua vez, estimula o espíri-
to empreendedor e motivou
os dois alunos a colocar em
práticaoqueaprenderam, rea-
lizando consultorias para cer-
ca de 15 comerciantes da re-
gião.
“Já faz quase um ano que a

gente ensina comerciantes da
comunidade como empreen-
der de verdade. No começo,
eles ficaram surpresos com a
nossa iniciativa. Mas a gente
estava tão focado e com tanta
bagagem,que tivemos facilida-
deemconvencer eles amelho-
rar”, afirma o jovem Matheus
Lima. Visitando pequenos es-
tabelecimentos nos horários
fora de aula, eles perceberam
que os vendedores não ti-
nhammargem de lucro vanta-
josa. “Eles não sabiam traba-
lhar em cima do lucro. Eles
aprenderam a comprar mais
baratoe avendermais”, desta-
cao alunoDiegoPereira.
No futuro, os dois pensam

em empreender ou continuar
ajudando a melhorar os negó-
cios da região. Após o projeto,
já realizaramcursos de análise
de investimentos, empreende-
dorismonapesca eoutros.Tu-
do feito com incentivo do pro-
fessor de matemática Nairton
Vieira, que aplicou os jogos na
turma. “Isso dá umamudança
cultural no ensino, porque eu
aplicoos jogos emcimadadifi-
culdade deles. É gratificante
ver os alunos trabalhando fora
dosmurosdaescola”, orgulha-
seoprofessor.
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Ivaneideeosalunosdesenvolveramnasprópriascasasecomunidadesosensinamentosdaeducaçãofinanceira

Confiraamanhã

Experiênciasmostramquais
metodologiassãomelhorespara
despertarointeressedacriança
pelaeducaçãofinanceira
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